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—0//ie/ Justina, esta cadeira está cheia
de pô.—Ohl patroa, não é de espantar, por"
que ha mais de três semanas que ninguém
se senta nella.

— Garçon ! um palito I
—Estão todos occupados, cavalheiro!

BOA REPLICA

Um hospede pede a outro, â mesa do
hotel, para lhe fazer o favor de passar a
pimenta.

— O senhor suppõe que eu seja o cre-
ado?

—Nem, senhor; relorquio o outro, sup-
pu/. que fosse um cavalheiro.

PODENDO ESCOLHtR

D. Micotas vê a filhinha a chorar e de-
pois de ouvir esta, chama o irmãozinho.

—Olha Lulú, acabo de ver que tua ir-
mãzinha lem a maçã mais pequena. Desie-
lh'as a escolher ?

Lulú — Dei sim, mamãe. Disse-lhe que
podia escolher a mais pequena ou ne-
nhuma, e ella escolheu então a mais pe-
quena.

TEMPOS MODERNOS...

Um marido entra em casa, embriagado.
—Que horas sâo ? pergunta a mulher.
— Uma hora.
No mesmo inslanle o relógio dá Ires

pancadas.—Ohl diz o bebedo, nós bem sabemos
que é uma hora I Não é preciso que nos
repita três vezes.

Na rua, eil~o a comprar sello num au-
lomaiico. Era feriado e a machina só
funceiona em dias uleis. Moeda introdu~
zida, moeda repellida. Ajuntamento. Ex-
plicações. Custou, mas c omprehendeu
afinal.

Então, minha senhora, diz um surdo,
foi ao theatro hontem á noite?

Não, estava cançada, fui ás oito ho-
ras para a cama.

Ahi E havia lá muila gente ?

—Estás bem ai filhinha ?
—Estou, meu amor.

Essa cadeira é confortável?
Muito I
Não estás recebendo nenhuma cor-

rente de ar ?
Não.

Então troca de logar commigo.

ANECDOTAS ALLEMÃS

Dernburg e Terballe que não se viam
ha dias, enconlram-se na Brahma. Entre
os dois bocks, palestram.

Terhalle refere a Dernburg:
Minha filho Fritz, goitada, teve hontem

uma grande desaslre — Gahiu numa pür-
raça e foi incombrheeensivel como sahiu.

—Foi buxada com um corda ?
—Não.

Tirrada com uma bau ?
—Tampem não.
—Já sei: com um escada ?
—Não.
—Mas, como diapa sahiu sua filho ?
—Ahi Fritz, goitada, sahiu da purraca

damnada da vida...

DE BOA PAZ

O sogro, em perspectiva— Como genro,
o senhor não me desagrada, mas deixe-
me confessar-lhe, confessar-lhe, com a
máxima franqueza, que leria preferido me
pedisse a mão da minha filha mais velha.

O pretendente — Mas, pelo amor de
Deus 1 eu não tenho preferencias... O do-
le é o mesmo, não é verdade ?

— Senhor: acaba de chegar esta
alma. Onde a alojaremos ? Com os
bem-aventurados, ou com as bem-
aventuradas ?...

UNIVERSITÁRIOS...

Descobri o meio de obter 10
contos facilmente.

Como ?l
Peço dinheiro ao agiota e as-

sim, no fim do mez, haverá falai-
mente DES CONTOS no ordenado.
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APPETITE REAL

Franlz Abi, que dirigia o lheatro real da
Allemanha, não era conhecido apenas
pela sua nolavel capacidade arlistica; era
celebre lambem pelo seu formidável ap-
petite.

Cerla vez, encontrou-se com um amigo.
Parece-me sal is fei to da vida. De onde

vens ?
—Acabo de sahir da mesa, camarada.

F que havia nella de bom?
—Uma lagosta e um pato.—Quantos eram á mesa ?
—Éramos três.
—E sem indiscreção posso saber quaes

os outros dois ?
—A lagosla e o pato, respondeu Franlz

com um sorriso satisfeito.

O calouro—Poderia indicar-me por on-
de se vae á sala de estudo ?

O veterano — Não sei. Eu também sou
estudante...

UMA RAZÃO ATTENDIVEL

À senhora (para a modistaj—Daqui em
diante poderia mandar-me a sua conta
só no fim do anno ? E' fatigante ler, Io-
dos os mezes, uma discussão com meu
marido.
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Fizerarn annos no dia :•m Às senhorinhas: Zoé Monteuo é

Celita Haydée Modenesi PraÜi e
o senhor Wuldemur Silveira.

>
À senhorinha Maria da Penha Mo-
raes e Odysséa Gonçalves; a nie-
mna Mana Auxiliadora e O mem-
no I lermilo ('almòn.

mÀs 

senhorinhas: Aracy domes
Botelho e Ruth Maciel; os senho-

___ res Oswaldo Qama Nascimento,
Mano IWne/ulh, dr. Ai nulpho Mal-

tos e d memna lacymai Fontes.

LU

5

A senhora Maria Comes; as se-
nhormhus; landyra Gianôrdoli e
Wanda Bastos e Silva; os senho-
res Juvenal Carneiro, A r m a ndo

Lu/, Neslor Poher e di. Uaymundo RamaJhO.

As senhoras: Elvira Soares Fer-
nandes, Chnstma Caslellani; OS
senhores: Veudemiale Casfellani
e dr. Fdqard O' Reiíl> dc

Sou/a; a menina Marqarida. Filhinhâ
do casal Álvaro C. (-Ui Silva.

mA 

senhora O c a r I i na de
Aguiar Salles; os senhores:

______ Flavio de Moraes e dr. Eu-
rico Borges de Aguiai e a

menino Auiele I redes.

A senhora hranca M. Car-
valho e Silva; os senhores :
Thomo/ Comes dos Sanlos;
João de Deus CHagas, Ar-

naldo Dangrémon o N i c o l ou \<>n
Schilgen; a menina Therezinha Ba-
talha Soares e o menino Àmancio
Pereira.

| 7|

8
As senhorinhas: Odaléa Po-
ídrígues de lesus e Berfha

Valente; os senhores: José
de Padua hein/, Ulysses Pa-

malhele \1oio e Sebastião Zumak Es-
pirito Santo; os meninos AKimardos
Sanlos e Wilson Lellis de lesus.

As senhorinhas W a I k iria
Gonçalves é Orrni Silva; os
senhores Adolpho- S e r r a,
Romeu de Oliveira, Tullio

tloshlio Montenègro, dr. Louriyãl de
Almeida e o menino Àdeíio Penha.

A senhora Àntisnisca^ Pro-
IQj \edel; a senhorinha Cernia

Carneiro; os senhores: Al-
varo de Oliveira, C a r 1 os

('unha, l cruandino Martins, (limando
Provèdel, José Leite e Castellar Car-
neiro.

A senhora Posaura de Me-
deiros Trancoso; os senho-
res: Francisco Corrêa I yiio,
Gerson França e a memna

Maria Georgina da Trindade.

T5"

A senhorinha Anna Florinda e o
senhor Nelson Xavier Barreto.

<) senhor dr. Loürival l.amego.

A senhora Esther Gama; a senho*-
rinhã Amanda Lacouri; os senho-
res José Machado Podngues e dr.
Mírabeau Pimentel.

O senhoi losé Cândido do Vas-
conceitos o o menina l ourdes
Loürival

Bailç

Fm homenagem ao dr. Pedro Nolasco,
presidente da Cia. Estrada do Lei 10 Vido-
na a Minas, o Vimmas abriu seus calões
para um baile, no noite de 4 deste mez.

Fesla coidialissima. Transcorreu sob um
ambiente agradobiiissimo. F prolongou-se
peta madrugada, sempre sob o rnesmó as-
peclo.

RIrrtoço infinao

NOIVADO

Fizerarr^se noivos

A senhorinha Dinorah Monteiro de Al-
meidu com o senhor Nelson Rodrigues.

Ainda registramos nova homenagem pres-
tado «10 di. Pedro Nolasco o almoço in-
limo que lhe offereceram as classes con-
servadoras, no Club de Regatas Saldanha
Úk\ Gama.

Nossa imprensa esteve presente a essa
homenaqem.

Hora lifçraria
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Produto da Seção micrpbiologica da

O Grêmio Literário Ruy Barbosa
enlrou em nova phase dr trabalho,
após o descanso forçado pelo car-
naval.

Nesses domingos, suas sessões têm
sido ( oncoi i idas.

Dr. Oswaldo Poggt, que considera-
mos o enthusmsta maior da mocída-
de de nossa terra, fe/ urna conferen-
cia intitulada: Símbolos. Declamou o
sr. João Corrêa de Araújo, algumas
poesias de BUae, o ímmorlal, o mo-
ravilhoso cantor do Tarde.

As sessões dos grêmios d fio im-
pulso á nossa literatura. Entretanto,
insistimos, que a finalidade dos gre-
mios literários é realizar um plano
obiechvo, mostrando a capacidade ín-
tellectual de nosso povo, não só com
declamações, ele., mas sim com a
propaganda do (jue é nosso, através
dos livros.

Hora (iuiça

As professoras normalistas reuni-
ram-se na Escola Normal D. Pedro II
e dirigiram á tederaçeio Brasileira
peto Progresso Feminino urna circu-
lar, pleiteando runto ao Ministério da
Justiça a concessão de dueitos poli-
ticos á toda ti classe, incluindo as
professoras menores de 21 annos.

Estiveram presentes d. Sylvia Mel-
relles da Silva Santos e sta. Mana
Stella de Novaes, da Federação Es-
pirilo Sanfense pelo Progresso temi-
nino.

Foi uma hora civícà de grande si-
gmhcaçâo.
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ess£ gesto?

Como é commum encontrarmos em pu-
blico moças endireitando a todo in-
stante os cabellos! Nos "omnibus"

então, que lastima! Elias nâo têm so-
cego, as mãos nervosas estão sempre
arranjando os cabellos dispersos. Co-
mo é ridículo esse gesto, que já se
tornou cacoete, e quantos sorrisos de
mofa nâo provoca?
Entretanto um pouco de Stacomb cor-
rigiria esse cacoete para tranqüilidade
dellas e... de alguns passageiros.

* v

(\yr yÊ

conserva penteado o
cabello mais rebelde.

DOENÇAS DO CABELLO

SÓ É CALVO

IPD
QUEM QUER
Mim
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FORMULA E PREPARAÇÃO DO PH? FRc.°GIFFONI
«VENDANAS PHARMACIAS.DROGARIAS E NAS CASAS DE I* ORDEM
FRANCISCO 3IFFONI & CS-RUA 5 Dt MARCO. 17-PIO Dt JANEIRO

Vida
Capi-

¦¦:¦

cf) aba
0 Espirito Santo pôde se
orgulhar de ter uma be

lissiroa revista

«O atropelo de matéria
com que vimos luctando
em nossas ultimas edi-
ções, nSb nos permiitiu
noticiar o completo re-
modelamenfo de nos sa
tradicional e sempre
apreciada «Vida Capi-
chaba», a bel 1 a revista
mundano literária que se
edita em Victoria.

De fado, não é justo
deixar sem um registro
elogioso, o ultimo nume-
ro dessa publicação.

«Vida Capichaba», sob
a orientação esforçada
e intelligente de Lopes
Pimenta e Carlos Madei-
ra, apresentou-se f o da
nova, num formato maior,
serviços photograpluco e
typographico inspirados
nos moldes mais moder-
nos, collaboração sele-
cta, leve, .interessante;
opfimo noticiário; com
uma tiragem que chega
a ser quasi ousada.»

«Vida Capte haba» é hoje uma affirmação
magnífica fio valor literário de nossa nova
geração, que deve orgulhar a todos os ca-
píchabas.»

Aos presados confrades do Correio do
Sul, de Cachoeiro de ítapemirim, agrade-
centos o registro acima, que transcrevemos
do n* 540, desse lornai.

«VIDA CAPICHABA»
Publicação fundada cm prjH, da Empresa Graphieo

-Editora «Vida Capichaba»

l)lr<M'lor: !*f. I.opes Pimenta
KedatMor-elu'!*': Cisrloi .ladeira

EXPEDIENTE
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Anno. 25. p* x .x i

As* assignaturan terminam sempre rm 30 ninho ou 31
de dezembro.
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E' de Graça Ara-
nha o carnaval

que vamos ver
nesta pagina

Gasas PERNAMBUCANAS
O MAIOR I MTOKIO DE FASENDAS IH> ItltAMI

ANNO NOVO ! NOVA INDUMENTÁRIA!

Alguns dias depois explode
en> baixo o Carnaval. Marovi-
lho do ruído, encantamento do
barulho. Zepercira, bumbo, hum-
bèi Falseies azucrinam, /om-
beieom. Viola choro e espmo-
tea. Melopéa negra, melosa,
feiticeira, candomblé. Tudo é
instrumenlo, flautas, violões, ré-
co-récos, saxofones, pundeiros,
latas, gaitas e trombetas. In-
strumenlos sem nome inventa-
dos subitamente no delírio da
improvi/açào, do impelo musi-
cal. Tudo c canto. Os ?ons sa-
codem-se, berram, lutam, arre-
balam no <ir sonoro de ventas,
vaias, Idaxons e aços eslrepi-
losos. Dentro dos sons movem-
se as cores, vivas, ardentes,
pulando, dansando, desfilando
sob o verde das arvores, em face do azul
da baliia, no mundo dourado. Denlro dos
sons e das cores movem-se os cheiros,
cheiro negro, cheiro mulato, cheiro branco,
cheiro de todos os matizes, de Iodas as
excilações e de Iodas as náuseas. Denlro
dos cheiros, o movimento dos tactos vio-
lentos, brüiaes, suaves, lubricos, meigos, ai-
lucmanles. Tactos, sons, cores, cheiros que
se fundem em gostos de gengibre, de merr
dobim, de castanhas, de bananas, de laran-
ias, de boccas e de mucosas. Libertação
dos sentidos, envolventes das massas fre-
neticas, que maxixam, gritam, tresandam,
deslumbram, saboream, de Madureira á Gu-
vea, na unidade do prozer desencundeado.
Carnaval. Tudo efliminu-se. Gloria da mu-
lher. 1:11a, para ella e por ella. 1 n v ersão
universal, homens-femeas. Mulheres-machos.
Retorno ancestral ao culto lunar, ao mys-
terio nocfurno. Desforra da fêmea. Resur-
reição das bacchonies, das bruchas, das
diabas. Missa negra, tragédia negro, magia
negra. Tnumpha a negra, tnumpha a mu-
lata. Musica, fanfarra, presfito, maxixe, sam-

Padrões deslumbrantes! Cores inalteráveis!
Preços fixos ! Seriedade tradicional!

flveii Capitt 41 2 43, do Rosário, m e fi e lia liü
Telephone C. 15Ô - VICTORIA

8 fabricas próprias - Mais de 500 filiaes em todo Brasil

ba. No nocturno da praça Onze o negro e
o castanho dominam os vermelhões das
caras, das carnes, das mascaras e das
vestimentas alacres, vibrantes. Automóveis
e bondes faiscam, illummam, enfeitam. Tudo
aperta-se, roça-se freneficarnenfe, gostosa-
mente. Os ranchos cantadores rompem a
massa colorida, esguenfada. Os cheiros
doidos alvoroçam-se e embriagam. P a r a
matar a sede dos cantadores, dos berra-
dores, os refrescos de coco, os gelados de
limão e abacaxi. Para fome os bolos de
negramina, pé de molegue, alcaçar, tapio-
ca, manauê. Afnca, Bahia, Brasil. Irrupção
de benguelas, congos, carapinhas, beiço-
Ias, ancas, peitanas. Sobre os corpos pre-
tos a ílluminação do ouro, da prata, das
contas e das roupas, de onde as cores sal-
fam em delírio, amarellas, vermelhas, ozues,
verdes. Musica de coreto. Bateria. Conto-
ria infinita, confusa, das boccas p r e t a s
abvsmaes. Melopéa plangente para pala-
vras canalhas. Fura a írnmobildade ondu-
lanfe um grupo de bahianas, d a n s a rido,
cantando, saracoteando a grossa luxuria

negra, farejadas, seguidas por gonlas assa-
nhadòs de beiços compridos, locando pan-
deiros, pulando lascivos. As bahianas chei-
ravam a cravo, a baunilha e a fêmea. O
mondrongiunho também fareja, aspira, en-
tontece, empallidece, suspira, exclama:

—Se em Portugal houvesse bahianas, eu
não sohia de lá !

As bahianas suspendem as saias roda-
das e dansam, nos requebros das ancas,
no arranco das umbigadas. A sensualidade
é religiosa. O ryfhrno dos ranchos é sacer-
dotal. E* o drama sacro, grave e profundo.
Na base da magia, o culto. O carnaval es-
piritualiza-se. No seu immenso manancial
recebe as correntes das creanças, dos cui-
tos, que se transformam em festas. Também
ahi desaguam os cantos e as melodias de
todo o povo do Brasil.

Pharmacia e Drogaria «POPULAR»
G. ROUBACH & Cia.

Importação
directa das
melhores fa-

bricas
estrangeiras

Períumarias tinas, instrumental cirúrgico
e escolhidos objectos de toncador

Serviço organizado para o fornecimento
immediato, por atacado, a qualquer

ponto do Estado

Preços sem competência na sua
secção de varejo

Deposito pei-
manente ce

todos
os artigos

de seu ramo j

lomnilssões — Representações — Consignações
Rua 1o de Março, n. 20 - V/ictoria—E. E. Santo
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DESNUTRIÇÃO
DAS CRIANÇAS SZcl-a?

Freqüentemente, a alimentação não con-
tem o necessário á formação dos ossos e
carnes firmes, nem accumula energias
para auxiliar o desenvolvimento. Dahi,
anemia é atrazo no crescer. Mas. com
sua abundância de vitaminas, a Emulsão
de Scott, verdadeiro distribuidor de sau-
de, proporciona admirável ajuda. Dê-a
aos seus meninos, para tornal-os robus-
tos e sadios. Não ha nada melhor.

Recuse toda imitação. Acceite. somente a

EMULSÃO de SCOTT

aJê?

[Ex(ja 

sempre
esta marca RICA EM VITAMINAS

Abriu os olhos e viu: «Que
estrada batida onde nfio nasce
um<i pequenina nervo! Como
passa gente por aqui!» E car-
ros pesados, e cavalleiros de
armadura, reis de séquitos nu-
merosos, e soldados, e faces
rfsonhas de jovens campone/.es,
e physionomias caneades de
velhos, displicentes, tardos,
apressados, levantando unia po-
ei rada que o suffocava e, por
contraste, lembrava a pequena
casa branca, na coluna, com
a cascata, e os bois, e as ove-
lhas, onde tudo era quieto, cal-
mo, suave...»

O moço louro sacudiu os
pensamentos que enfraquecem,
e iniciou a jornada. No seu boi-
nal quão pouco havia ! E a via-
qem tão longa! Annos, e annos
durava aquella subida, já não
linha mais a mesma alma. É 0

O Gemo se apiedòu, E lhe
mostrou as folhas que lhe per-
teneiam. Soffreqo, as letras a
baralharem-se, leu.lmha a linha.
r. leu avidamente, lambem as
paginas de muitas vidas.

Quando, cançado, se afastou
dali, cabiam sobre o valle as
primeiras sombras da noite.
Com a voz sem emoção acer-
cou-se do Gemo.

«Por que todas as vidas são,
na essência, ti mesma desillu-
são ? Onde está ã felicidade?
Quem a possue ?»

«— À felicidade, meu amigo,
mda não existia quando foi fei-
!o o Livro do Destino...»

i,'V o
Civro
do
Destino

flbç( dç flraüjo

COM POUCAS APPLICAr.QES
0 sr. major João Damaseeno Caldeira, adeantado criador do Cerrito, dignou-se enviar

a carta abaixo sobre experiência relativamente ao «PO' PELOTENSE*.

Sr. dr. Kerreira Araujo. — Pelotas.

Tendo feito uzo do PO' PELOTENSE contra fissaduras de que fui acccmipetidc, e

também em minha família, posso alfirmar que com poucas applicações desappareceram

completamente as referidas assaduras.
Amp. Obg.

João Caldeira
Cernto.

O moço louro f è c h o u os
olhos e encostou-se ao bordão
novo, e descançou sobre as
sandálias de couro ferradas.
E viu-se no passado, mda bem
creança, quando aprendia ax
pensar. Sua mãezinha lhe con-
tara a historia de que nunca
mais pudera esquecer-se : «No
alto daquella montanha— mon-
tanha sobre montanhas—ha um
planalto eternamente verde on-
de mora um gênio que guarda
o livro do maior segredo: o
segredo do destino. Em suas
paginas estão escriptos os fu-

Confirmo este attestado. Dr. E. L. Ferreira de Araújo. (Firma reconhecida.)

Licença N" 54 de 16 de Fevereiro de 1918.

Vende-se em Todas as Pharmacias e Drogarias do Brasil.

Deposito geral: DROGARIA SIQUEIRA - Pelotas-Rio G. do Sul

luros dos homens, Muitos para
lá se encaminham na esperan-
ça de desvendar os seus dias
vindouros. E ninguém voltou
ainda do Planalto das Realida-
des.» Os annos se suecederam.
E eil-o só no mundo.

ASTHMA
LW ™t.^^—
I m. ÂmmW* Ê^m\.

6fcp2À

BR0NCHITE A5THMATICA

« »

Pós anti^asthmatlcos

DESCOBERTA JAPONEZA
O legitimo traz um japonez

= EXDAM SEMPRE ESTA MARCA

fl' venda em iodas as Pharniaçias e Drogarias do Brasil

corpo... Ao lado da eslrada, es-
queletos dos que findaram. Os
fracos eram despojados, A'
proporção que avançava, a de-
solação era maior. 1; maior o
numero dos vencidos. Quantos
não sacrificava elle para ca-
minhar ! E a viagem era longa.
I" longo o tempo passado. Num
pequeno lago viu que suas ru-
cjas iá eram numerosas. 0 bor-
dão diminuíra, e as suas saru-
dalias eram uma recordação
para os pés minguados. Não
tinha mais companheiros : a fo-
me os matara. Caminhou, ca-
ininhou. lim dia, eil-o no Valle
das Realidades. No fundo, en-
costado a um rochedo, um li-
vro grande, o Livro do Destino,
com as folhas ao vento. Àppro-
ximou-se. O Gemo o acolheu
benevolamente. «Que queria?-
«Ver o livro, as paginas de sua
vida. «Impossível.» Chorou. Pe-
diu. Ajoelhou-se. E contou «as
torturas por que passara, os
crimes que commettera. Que li-
vesse pena. Não o desilludisse.
Queria, precisava ver.»
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As lavadeiras
é que mandam

LYDIA BESOUCHET

No morro
bem que havia água t
Água cantante
que nem em dia de chuva
ficava barrenta.
No morro
bem que havia água!
Água fresca
que servia
pra beber
pra banhar
pra cosinhar a comida
pra regar os pés de cravo
e pra lavar as roupas dos patrões.
No morro
bem que havia água I
Um dia porém
a fonte seccou
porque a Prefeitura
mandou avisar: S£»W5!
«quem não pode pagar imposto
tambem não pode beber água.»
No morro
a água
parou de correr...
Então as lavadeiras
desceram cantando
prós jardins bonitos da cidade
com a gramma toda aparada á ingleza.
Tal qual nos parques de Lord Hill...
Desceram cantando
com trouxas branquinhas
de roupas sujinhas
dos donos da água
dos donos da terra
dos donos do céo.
E fizeram cuaradouros
prós linhos
alvinhos
rendados
lavados
azul~anilados
na gramma toda aparada á ingleza...
Tal qual nos parques de Lord Hill...
No morro
não havia mais água!...
E o gnarda civil
fardado e hostil
veio e protestou
gritou contra o abuso
de sujar a água dos lagos
de sujar a água dos parques
dos jardins de Mister Hill,
com a sujeira das roupas sujas
...dos patrões...
No morro

^\ yé1y7 ' a.nneiro \
\tfwrF\y,& Sr <^J0mK^ _r _ri a A7DC

^^__ IflP fl-f m ' ________________________ P_r

quando adoece alguém V r^__^rj
de casa! ^^J^3 ^ \
Mas comprando os re- fl_^_^_^_^Jl
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Sedativo ReguladorBeiraõ
O primeiro inventado
para as doenças de
Senhoras e Senhoritas.
Combate as Flores Brancas,
falta da regras, regras escas-
sas, suspensão, fluxo com dôr
ou dysmenorrhéa. Colicas
Uterinas, regras excessivas,
incommodos da idade critica
e intiammaçôes do Utero.
Não confundir com ou-
tros Reguladores imita-
ções do REGULADOR BCIRAO.

fcltftsl.di M OíWfiaiatotõ Mc. dt Saodt PotHIca.
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não havia mais agual...
Mas as lavadeiras
seguiram cantando
lavando
batendo
torceqdo
secando
as roupas finissimas
dos donos da terra
dos donos da água
dos donos do céo.
No morro
não havia mais água I
E já de tardinha
deixaram em cima
da gramma aparada
cortada á ingleza,
as roupas rendadas
azul-aniladas
dos donos do céo
dos donos da terra
dos donos da água.
E subiram pro morro
cantando, cantando
sem trouxas branquinhas
sem roupas sujinhas...

.-•'¦
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Noutro dia
logo cedo
já no morro
havia água.
Água clara
água fresca
que nem dia de chuva
fica barrenta!
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AS CREANÇAS
E OS VELHOS

*Nas Creanças, a tosse c um mal
quasi que permanente. Sejam sadias
ou doentes, as creanças não escapam á
visita freqüente da tosse. E o "Bromil"
na tosse das creanças, é de um effeitò
admirável, bem como na coqueluche,
cujos accessos cedem rapidamente.

Para os Velhos, o "Bromil" é uma
protecção providencial: combate a
chamada Tosse dos Velhos e, acalman-
do os accessos que se manifestam de
preferencia á noite, ""*
permitte ás pessoas
de edade o beneficio
de poderem dormir
tranquillamente.
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TOSSE? BROMIL
Ramo
de
acácia
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• » agora é impossivel o que desejas. Im-
possível para a vida toda. A vida não tem
impossíveis na sua materialidade. Tudo se

ealiza, porque tudo existe, em forma pai-
pavel ou tnconsuhl.

Esquecer-te seria esquecer-me o mim
mesmo, perder a personalidade, tluidificar-
me, desapparecer. Ah! que a pessôaa
quem se amou, não se esquece nunca, não
se esquece nunca mais! Eica no coração
da gente a silhueta amável ou a expressão
satânico —vivendo em saudade ou em ódio
e desprezo—mas fica.

O esquecimento existiria, se não fosse a
saudade. Um sepulta, a outra, revivescedo-
ra, exhuma. Como esquecer-te ?

Quanto mais eu via que te não podia
amar, mais te amava— que o amor verda-

deiro se apraz de ver
impécilhos, para vencer
e triumphar. Depois a mi-
nha bocea não deixou
nunca o perfume daquel-
le beijo; único, único que
gosámos e unido de toda
a minha vida. Eu recebi
a tua alma naquelle bei-
jo, daquelle instante em
diante começaste a vi-
ver em mim, dentro de
mim, no meu eu, numa
doce rhapsodia de nup-
cias, que se nâo acabam
e que ficou em s o n ho
terno. Esquecer-te ?

E teus olhos ? Os olhos
que eu chamava os
«meus crepúsculos», leio
lindos e amáveis I Não os
esquecerei nunca. Dir-se-
ia que eu tenho na reli-
na os teus olhos, que só
a elles vejo d i a nte de
mim na sua cor e na sua
expressão carinhosa. Es-
quecer-le...

Não ! Pede que morra,
que vá como um som-
nambulo e me afunde no
mar, role num aby s m o,
vare os ouvidos com uma
bala—tu em imagem irás
commigo para o Desço-
nhecido. 0 esquecimen-
to aqui é a morte. Que-
res que eu te esqueça ?
Da paixão desafortunada,
só em tj ficará a flores-
cencia em penumbra da

, sau d a d e—saudade do
amor, que só desabrocha-
ria em peccado e que,
para ficar em p u r eza,
descerá ao Nada. Mas,
ficando em ti a lembran^
ça desse affecto, desap-
parecerá tudo? Não.

— Eica na tua solidão,
com que a Virtude te co-

roa, e deixa a vida passar sobre nós, es-
batendo o sonho...

No caminho em que íamos, entre nós
dois abriu-se um no immenso nos separan-
do: ficámos um deante do outro, margem
á margem, na mesma paisagem, mas sem
que nos pudéssemos tocar.

Continuemos assim, até que as águas ces-
sem, que o rio seque e possamos através-
sar-lhe o leito profundo sem temer amar-
gores. Queres ?

CARLOS RUBENS
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T 1 AMOS ouvir o maior poeta da raça - Catullo da Pai-

xão Cearense — que se apresentará ao nosso publico,
terça-feira, 21, no palco do Theatro Gloria.

Os capichabas terão a opporlunidade de sentir toda a

gamma de emoções do seu poema genial Promessa—o maior

suecessò de Catullo no Rio de janeiro, a nota mais inferes-

sante, mais mtellecfual e artística do momento e que empo!-

gou a critica iheatral do centro mais culto do Brasil.

Se esse artista maravilhoso e expontâneo nâo fosse

ainda consagrado entre nós, como o cantor maior de nossa

raça, receberia, agora, a sua consagração.

Promessa é empolgante, e, sobretudo, original. Poema

SYnchromzado, é uma novidade para o nosso publico

Do palco do Gloria, Catullo da Paixão Cearense vae

transmiftir ao auditório, pela sua palavra e pela sua musica,

a sensação mais pura da arte e da emoção.

Poema de grande religiosidade, Promessa c a melhor

promessa que se cumpre para com o nosso publico...

Em 1929, Vida Capichaba promoveu uma festa litera-

ria e esperou Catullo; elle, porém, não poude attender ás

nossas solicitações. Agora, porém, virá á nossa capital, com

a brilhante finalidade arh.sfica de fazer conhecido o seu poe-
ma, a culminância da sua arte, a revelação mais scmiillanfe

do seu talento.

A imprensa carioca, ha um mez, tece commentanos

elogiosos á obra mais empolgante de Catullo. Os editores

iá lhe fizeram as propostas mais vantajosas para que ven~

desse os direitos autoraes de Promessa.

Catullo resiste ás melhores propostas e persiste, para
felicidade maior da nossa piaféa, em representar, elle mes-

mo, com a magia da sua expressão, o seu poema.
Acompanha-o, nesta viagem a Vicforia o escriptor-

editor S. O. Hersem, da mais moderna organização brasilei-

ro—Âdersen—Editores.

A imprensa capichaba movimeniou-se logo que se fa-

lou na vinda de Catullo. F não só a imprensa como todo o

publico de Victoria. Nós nos interessámos pela realização

do seu festival, e comnosco os jornaes desta cidade, porque
sabemos o que significa sua a:\e, que deslumbrou ao grande
Ruy Barbosa.
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Berillo
Neves
fi decadência
dos deuses...

Momo ei a um deus em de-
cadência, urn deiís em crise...'O
seu remado, embora de três
dias apenas, dava deficils...
Não tardaria,que urn golpe de
Estado, como o de fi9, Irans-
formasse o Peino da (Ilusão em
Republica mais ou menos so-
vietica... Os homens, quando
já não gostam de alguma coi-
sa, mudam-lhe o nome e... con-
linuam a ser desgraçados.. E a
lllusão, neste século de cimen-
to armado, é um capricho do
sentimento^ gue iá vae fazendo
rir —como os cabellos compri-
dos e as saías-balões...

Era 1933

Este anno, a Prefeitura e o
Touring Club do P>rasil resol-
veram prestigiar o deus Momo
—e salvar-lh* a d Y m n a sha.
Pedro Ernesto e Octavio Gum-
le, num carro de fl cylindros,
foram buseal-o ao Òlympo ort-
de o deus folião l> r o slava a
cara a carmim e disfarçava, <i
crayon, o vinco das olheiras.
Momo teve, pela primeira vez
na vida, a sviupallua de um
Prefeito e a intimidade de um
Capitalista. Desceu do Olympo
de casaca nova e flor a lapela.
E foi ao baile do Municipal,
sosinho e alegre— como Iodos
os deuses que tiveram a pru-
dencia de se casar na moci
cia de...

No Theafro Municipal

O baile do Theatro Municipal foi .
nho da Renascença com o fox, «AssQVÍ~
ando na chuva» e d marcha carnavalesca
«O leu cabello não nega, mulala...» Uma
visão de arte com «jazz-band» e coníelti
dourado... Uma loucura sonora em gue ha-
via a alma de Queriam, a alegria de Ar-
leguim e os suspiros de Pierrot. Quatro mil
pessoas encheram de tumulto o mais bello
theatro do brasil. Havia chinezes, na es-
cadaria, chorando sobre as minas da Man-
dchuria. Havia ciganas, nas frisas, tocando
pandeiro e bebendo Champagne. Havia
russos magníficos, da Rua si a Imperial, fra-
ternizando com russos vermelhos, da Pus-
sia de Síalin. Havia Manas Ântonietas de
braço dado com pintores anonymos do
Ouarher l.atin. Napolitanas legitimas apoia-
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vam-se em tupiniguins auhienlicos, do 'em-
po de lístacio de Sa... E em torno disso,
o ouro velho das paredes, o verde tênue
dos mármores, o rosa pálido do teclo - - e
urna cascata de luzes banhando e punfi-
cando ludo...

Em Copacabana-
fio sol e ao Iüar...

O Carnaval começou como as formas
primitivas da Vida—no Mar... Momo entrou
na Cidade como gente limpa —tomando ba-
nho. Os deuses, que têm sede, lambem
hão de sentir calor, guando descem á ter-
ra vil dos homens e das mentiras. Em fren-
te ao Atlântico Club, 10.000 Pessoas assis-

Senho rinha
Ormy Sülello.

tiram ao desfile das fantasias aquáticas e
carnavalescas. Foi o primeiro numero do
programma e a primeira vicforia do car-
naval... Depois do banho de mar, o corso
de automóveis. 100.000 pessoas encheram
então, a Avenida Atlântica e viu-se esse
espectaculo maravilhoso: de um lado, omar inquieto e eterno! do outro, a raulii-dão-iransitona e inquieta. O mysleno ver-
de das águas e o mysfeno mulficor das ai-mas... Duas phases diversas, talvez, domesmo elementar phenòmeno biológico...
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das turmas prin-
os Gòrtcurrenies

('orno foi amplamente annuneiado, rea-
lizou-se domingo, 12, o esperado encontro
esportivo entre (h fortes equipes de waler-
polo, dos veteranos Alvares x Saldanha.

Nos jogos dos segundos quadros foi
vencedora a turma alvi-rnhra com a stqm-
ficativa contagem de 4x1.

Para o grande embale
cipaes, apresentaram-se
assim constituídos.;

Alvares:
André - Dôdô - Raymundo - Anselmo -

José - l.icmio - Fraga.
Saldanha :
Mavi - Almiro - Ciei - Jorge - José -

Choçolâté - Dair.
O jogo não teve o desenrolar brilhante

gue se esperava, dado o justo valor dos
duas equipes, devido a agarração e fouls

Saldanha
da Gama
venceu o

Alvares
Cabral em
ambos os
quadros

freqüentes, que sacrificaram ti lechmca e
tiraram a belleza da prova, do jogo livce
e nadado.

No I.' time terminou com a vantagem de
1x0 para o Saldanha, lento es>e eonguis-
lado, em lindo esfylo, pelo nager velo/.
Chocolate.

No segundo lime sob o apito do juiz
alinhou-se a turma saldanhista, deixando
de comparecer os componentes d(\ turma
adversaria.

O Saldanha venceu, por desistência do
Alvares,

0 iuíx, si; íoôò Monteiro, agiu, <io nosso
ver, com a máxima honestidade e se ai-
cjumas faltas eommelieu foram essas na-
luraes em partidas movimentadas como
aquella.
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Foliões de pura água. Inslanlaneo co-
Ihido á por/a do fíer Hamburgo.
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Ainda o carnaval. Àspeclo de nossas
ruas. A passagem do Bloco dos 25 bi-
chos.
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EDWALDO CALMON

—Você me conhece ?
Conheço.
Quem sou eu ?

-Para que dizer quem ê você ?!
Eu quero saber. E você ha-de dizer,.*
Não digo.

—Diga...
Si eu adivinhar, ern recompensa o que

me dará você?
—Uma coisa...
—Bôa 7
—ftôa» que parece atoa...
—fe„ mas...
—... c muito bôa...

Tua boquinha mimosa, mascarada linda ?
—Não.

Teus Olhos ?
Para que você quer meus olhos?

Para eu ler, na vida, pelo menos, uma
çrealura. uma tiníca creatura, que me queira mui-
fo, que me olhe bastante com a ternura comovi-
da que contem os seu> olhos azües, mascarada
li nela...

Galanteado!...
Gulanleador. por que?

Então que é isso que você eslá dizendo,
sinao um galanteio idiota ?

Galanteio, não! E' a voz do amor, do
amor que brotou no meu coração desde o pri-
meiro dia de carnaval em que a vi, com a mes-
ma graça no sorriso, e a mesma ternura no
olhar.

Voz do amor ?! Então você me ama ?
—Amo...
-Muito?

Muitíssimo.
Por que, si não me conhece ?
Porque, eu sei que, sob essa meia mas-

cara, se oculta, para num, um rostmho de santa,
uris olhos de virgem, uma boquinha modelada por
Deus para os beijos do sol e beijos dos...

x poetas, nâo ê verdade ?
-E\..

E você é poeta?
Sou...

—Pois, eu passo...
—Não gosta dc poetas ?

Gosto, mas não ê muito... E. no carnaval,
entre um poeta inteligente e um milionário boçal,
eu prefiro sempre o milionário...

Com um adeus estouvado, a mascarada,
como uma ilusão bonita que desaparece do nos-
so coração, deixou o poeta sob a chuva de luar
que aquela hora cahia sobre as cabecintias ton-
tas das mulheres bonitas, na terrasse do clube
iluminado.

Senf)onn§a Dirce
de Cima Cabral
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4 lancha do dr. Hylton
\ogueira. Uma das no-
Ias originaes do corso,
no ultimo carnaval.
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Dr. Jair fovar e Ârjs-
logílón l.spindula pus-
seando com a pelisuda
mima das noites movi-
mcnlüdas do nosso car-
naval.

i *

X' •*'* • - An.lL ¦ ¦WÊklÈÊÊÉÊÈL #*¦ :»# -i -¦" *

'' "S v sS WsJX^Ê w^Êh "T^ÊtiÊL^iLd. -¦.-.f--jj..,-.'.''"i^ x;^Bj;i /.'¦* 4 fl^xjfll fl^HHHr ^HHHHHHHB fll fllfli fl[.í Ã) Ah flW^J^!»i^5\l fl"^- ¦¦IBlqflKflliiWt'^'' '-'ffiy^flM.'' V^flfl ^H fl flfl flW^^^fl—

¦Sjt ¦ -'^jflft WU^Íflflr' ^Si^aíJ^^Bl Bl^^^BL ^L »- •'/¦JH flVfeít '^' TÍíBhtK' ¦ *•»- « mmmt -¦' ^^W^WtaaMjBíttMBM ^BÉB^tB

I itewMi ^m^wa^X1- ,' í*'. x i ']'¦'/' liíiS^vl^l IRImN^fflKw' 'r '«"- ^^^''AwvíZc^M^m* :'^m*r^'' '^V>'xx^ Aw^Ammm mW^- a. .^ml^^^m^Mi^ ^^^^^Hf
^^Ht L^u| 9BB^n^u<X .'^^H RSblj^Hyv'' ^l'.-','-^''Xy'.-.-t- ¦ "V^Sr^.x -^ffl x^ Ejjl^- AmmmmmmmmmmmmmmmW^' ^^miAÊ^ÊÊÊÊ^^^m^ tÊmw^^ÊÊm^mwÊÈ'*áã

¦fl^^fll lwj«^^í w^^'* 'flU SE^SW^lJIJJS^&MíBÍI PP^^^!^^\^_tfflflflfl V^^L «L_'aEtaBfl] H» :'''''"i.' ¦ *¦¦''¦'¦' ,-w
¦¦l.^flflflflflflflflflj flBBBBflBBfl^^'.|^«fljflWflH^^^BKSKil^ "' '" ,^é'a wj'j(|flWH|WffffTW^^^^^^^ff^^MB ^B^flB flfl /flflflL^aflV"l9j ^fll^Sí^^1-".*.-:;.^ ¦

¦ X xx .'• -.....¦.¦¦:. ¦¦¦¦['¦'¦.'¦'.¦¦

i*' -¦ .'V*'
x *¦ í

C^K
i^a

í;y3£:

LÁ5INHR LÜ1S CARLOS
. 

. 

; ¦

.;¦¦¦

. »j

Terça-feira de Carnaval. Avenida. Poria
do jockèy. Serpenhnas. Confelh. Lança-
perfume. Gargalhadas. O rindo \asio da
alegria desvairada. 5enie-se uma espécie
de vergonha em Ficar irisle. Pudor de ser
o que a gente é. Impressão de que a sm-
cendade em Carnaxal é núdéz. E" preciso
cobri-la com as roupagens vislosas e colo-
ridas da fanlasia e da meniira. Necessida-
de idiofa de fingir. De 5er oulra pessoa.

É é justamente quando a gente se sente
mais «a genle», quando se vai mais* fundo
no seu «eu». Vem enlão o pavor de ficar
Irisle. Tristeza em Carnaval è inferioridade.
Presla-se ao ridículo, r.xigem-nos a alegria,
1- não basla a alegria. E* neeessana a ale-
qna doida, a alegria imbecil, a alegria ba-
rulhenla... E vem o minulo em que a genle
se sente ganha por ela. A berraria... A ca-
dencia... o calor... Acendem-se os nossos
nervos. Sente-se uma necessidade de di-
latação. lia um momento em que a gente
chega a áè identificar com a alma anônima
e suaca c'as ruas, que gii'a a si:a alegria
tão parecida como de .espero. Vem-nos
então um < cesso de selvagena. O ebprtge-
ne... E aquele ambieiile nshxiante, impreg-
nado de é'er...

Mas, de repente, a gente observa. E* uma
espécie de angustia, aquela excdaçãc. Ha
ocasiões em (jue não ha nada mais tnsle
do que a alegria. Senle-se algo de dolo-
roso naquele prazer exagerado. Parece-nos,
enlão, que esses risos, esse êspalháfato. to-
do é o povo que chora. O povo que cho-
ra com eslrondo, com anciedade. As bagas
de suor que lhe caem das frontes são as
lagrimas degeneradas que o povo chora
sem saber...

yf Cegamente, o brasileira obedece ao ri-
tmo do ritual e ap ritual do ritmo. Pula.' Dansa. Grila. P.brío e semi-nu. O Carnaval
é uma avalanche de mferiondades. E' trís-
te e útil. De uma utilidade Inste e de uma
Inste/a que talvez seja útil. Uhl porque...
Não sei porque. Talvez porque não haja
nada inulil. Vamos crer na utilidade do car-
naval. A exlenorisaçço dos senhmenlos re-
calcados... Ireud. Psico-anahse. Deve ser
isso. Válvula de escapamenlo de sofnmen-
los e angustias. Carnaval.;. Palavra ama-
rela e cheia do guizos. Luz de ojòfoié. «F*ris-
son» de barl)árie... Coisa muita bôa e mui-
to má. Muito alegre e muito Inste. Carna-
vai... A tristeza, a miséria, as angustias, as
dores, os sofrimentos recalcados do povo
ingênuo e rude que vêm, como um Ama-
zonas formidável, despenhar-se em pleno
oceano da barbárie e da loucura. Carna-
vala. Pororoca nacional...
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Dois aspectos da ma-
íinée infantil
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iVa segunda e terça-feira de cama-
vai, o elegante Club Victoria abriu
seus salões para a petisada fcste-
jar Momo. Âppareceram lindas
phanlasias. F uma garotada inferes-
sante.
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TVo Corso

l/m cano alegre chefia-
do pelo sr. Alfredo Mon-
leiro.

-¦"' -i1 • - 
'.'<-.

Serpentinas. Gritos. Corifei-
hs. O a s s a 11 o na Praça fl.
Freios comprimidos mespera-
damente. Cheiro forte de ga-
zoíina. Estouros. Algazarra ma-
luca. Fitas coloridas fazendo
corropios no espaço. Ghuva
polychromicd de confelhs. Klo-
xons. A fileira mlermina de au-
los.

Super-lotaçâo.
l.' o corso carnavalesco.

Evohé !

í!-u>- y.-
¦y. v

0 carro c^a fami-
Jia Barros Cobra,
dando animação e
brilho ao corso

carnavalesc o de
Vicio ri a.
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*Ü general Ber-
lholcio Klinger.

(Desenho de
Mario).
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Meu irmão brasileiro,
nortista, gaúcho ou mineiro:

Eu quero que você venha ver o Canaan,
no esplendor de drna tarde de dezembro,

quando o sol,
do alto de um céo muito

azul,
derramar o ouro quente dos

seus raios
no verde macio da floresta, e

refletir,
nas águas brancas do riacho,

que corre
lá

no fundo
do

vale,
meu irmão brasileiro,

nortista, gaúcho ou mineiro—
o verde,

o amarelo,
o azul e

o branco
da bandeira da minha terra !



'OS Ires dias con-
sagrados ao deus
momo o Saldanha

da Gama esteve assim :
animado, cheio de gente
bonita e alegre. Essa ani-
inação culminou na ler-
eeira noite, isto é: na
madrugada de quarta-fei-
ra de cinzas. , ..., J

O baile prolongou^
pela manhã á fora, e;pu-
recia não terminar maí^,..
Os blocos de Iodos '%>
çlubs de Viclona lá,e??Ji-
veram, fazendo maior\>
carnaval desíumbr ap f é
do Saldanha. \ „

O salão (ipreseníáya
um aspecto I i n dissirrfof
ornamentado a câracfer,
com illuminação p o I y-
chromica e profusa,-ísjas
paredes, os malandfes e
as bahianas, Pierrot e
Còlombina, o mulato ira-

,jola, um cordão infinito
de bambas, rtiascarados
c nuiscaradas,\palhaços
e arlequins, davam uma
nota hilariante de arte
carnavalesca influindo no
animo de todos...

'""-.-¦" •

¦
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Afp C. P. Saldanha
da Gama.

O baile.
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Aspecto do baile realizado pelo
Pierrot CJub, no Theatro Carlos
Gomes.
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Duas
Creancas

Cindas

Â galante Ely Furtado,
cio Rio de Janeiro.

Revelação
NEWTON BRAGA

Quando saluram as ultimas visitas o silencio
baixou sobre a sala de jantar.

rapaz correu os olhos em redor e teve a
impressão de que, ha cinco dias, só agora, sob
a lâmpada nmoretlada, acabava de despertar do
torpor e do aulornahsmo em que se achara du-
rante esse tempo.

Olhou tudo curiosamente, como si o ambien-
te lhe fosse estranho, como si visse tudo de re-
pente, pela primeira vez.

Pousou a vista sobre á «Geiá de Christo», no
parede de frente; a folhinha colorida (cinco dias
atrazada, a folhinha, sob a paisagem campestre);
sobre sua mãe, toda de luto, pallida e abatida,
remendando umas meias pretas; sobre as gaiolas,
o armário...

Depois, distraludamente, fixou o olhar sobre
o grande e velho relógio, encimado por urna
águia de azas abertas:

—Onze e quinze, Nuc, mamãe, o relógio pa-
rou !

— E' mesmo. Precisa dar corda. Vê lá dentro,
no despertador.

Entrou no quarto ao lado, olhou o desperta-
dor sobre a mesinha da cabeceira e recordou,
de olhos abstrahidos no ponteiro grande, a figu-
ra do pae que morrera tia cinco dias.

Funecionario de cafhegoria media, rnehculo-
so, metódico. Incapaz de consentir que alguém
tocasse no relógio da sala de jantar.

Ia 20 annos possuía o relógio e citava, com
orgulho e carinho, a exactidão inalterável com
que marcava as horas.

Só elle podia mexir no relógio para limpar
ou dar corda. Mais ninguém.

A voz da mãe despertou-o dos pensamentos:—Que horas, meu filho ?
Voltou á sala de jantar:
—Onze e quarenta-e-cinco.
Arrastou uma cadeira, subiu, abriu o relógio.
E, ao som metallíco da chave, ao tic-tac

compassado da grande pêndula, o rapaz sentiu,
então, corno uma extraordinária revelação, o va-
sio enorme que o morto deixara e o peso sobre
seus dezoito annos, da tremenda responsabilida-
de por aquella casa, aquella mulher e aquelta mo-
cinha de luto, por aquelle relógio de uma exa-
ctidão inalterável...
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Maria Eugenia, filha do casal Jason-tdith Prado, 1' prêmio infantil no
banho de mar a phan/asia, promovi-
do pelo Grupo dos -Aquáticos», na
Praia Comprida.



Concerto
de
piano
Cecília
Araujo

Recital de musicas

As alumnas di\ pianista Cecilia Araujo
vão dar um conceito no Theatro Gloria, ás
21 horas do dia Ift do corrente. Isto signi-
fica uma noite de arte para <» elite capi-
chaba.

Já nos habituámos a essas reuniões que as
pianistas espirito santenses nos proporão-
nam. A nova geração de nossa terra é di-
qna dos maiores enihusiasmos. Surge com
uma força incomparavel, realizando um
programma grandioso. Ahi estão os alurn-
nas da pianista Cecília Araujo, todas la-
lenlosas, tocadas pela arte de Beethovee,
sob a magia do rythmó». A arte mais t)el-
Ia, entre todas, é a do musico : tem dos
outras artes toda a belleza. Empolga, do-
mina, escravisa. Tem cores, poesia, formo.
E' luz—scmtilla; é sombra- convido á me-
ditação.E' eterna como Deus. A nossa alma
commovida se transporta ao céo, pela mu-
sica—• traço de união entre o humano e o
divino.

Essa é a arte de Cecília Araujo, tronfe-
rida ás suas alumnas.

Este, o programma do concerto que as-
sistiremos no noite de Ifi do corrente, no
Theatro Glorio :

R. Wagnerr> - Marche et
elueur des fiançailles — Le-
ticiá Ottoni, Celeste Pimenta,
Maria Ramalhete e Marianto-
nieta Queiroz.

Licia De Biase — Moderato
assai cantabile — Prof. Bruno
Waldeback.

R. ftenjiques — Marche —
Cecília Araujo.

Mendelssohn — Rondo bri-
Uiante — Myrthes Etienne Des
saune e Marina Ramalhete.

R. Wagner — lannhaiiscr-
Marche — Elza Araujo. Lour-
des Neves, Maria José Valeu
te e Altcinha 0. Santos.

2!.' PARTE

Ch e v i 11 a r d — Rhapsòãia
hespanhola — Alicinha 0- San
tos, Letiçia Ottoni, Celeste Pi-
menta e Lourdes Neves.

J. Hulay — líejre llati —
Prof. Ida Barbieri (Cecilia A*
raujo).

R. Wagner — Ouverture du
TannJiaüéer — Marina Rama-
lhete, Myrthes Etienne Dessau-
ne, Elzy Etienne Dessaune e
Elza Araujo.

•i •brasileiras

lderval Caldas e Mouri-
lio Leite apresentaram-se
com tonto brilho, na sé-
de do Club de Regatas
Saldanha do Gomo, na
suo noite de arte, que,
dfido o boa i m pressão
deixada e o interesse de
Iodos os sócios do Sol-
donho pelos artistas, este
Club resolveu patrocinar
novo recital delies.

Esta noticia nào agra-
dará somer.te aos sócios
do Saldanha, pois, o con-
certo de lderval e Mau-
iiho c pa.o toda a socse-
dade eapichaba, que terá
novo opportunidode de
constatar o valor desses
artistas. Essa festa, que
será tombem um pretexto
para uma reunião elegan-
te no belhssima sede do
C. R. 5. G., está marcado
para o noite de quinta-
feiro, 23.
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lderval Caldas, o mais moço harytono brasileiro.

O barytono Arlhur de Almei-
da que realizará sabbado, Ifi
do corrente, a sua noite de ar-
te brasileira, com o concurso
das senhorinhas Gilmir Martins,
Gioconda Mathias, Gelisa Ri-
beiro e Maria do Penha Ribei-
ro, no salão nobre da Escola
Normal Pedro 11.
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No C
23. Sai-
danfiau
da
Gama

Maíinée
Infantil

Muita graça. Muita alegria. Muita crean-
ça. Para mais de uma centena... Barulho
ensurdecedor. Quasi gue não se ouvia a
musica. E pares pequeninos dansando...
Com que elegância ! Estaríamos no mundo
encantado de l.elipe ?! Aqui, um heroe dos
pampas, em miniatura. Ali, a bella adorme-
cida, acordada pela jazz-band.

Acolá, um diabinho rubro, um malandro,
uma hespanholinha, um palhaço... Matince
infantil no Saldanha...
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O Carnaval
de Vicíoria

¦

| Tendo chegado afrazados alguns-
clichês da : nossa reportagem phoío-
grapluca sobre o Carnaval, publi-
cal-os-emos no próximo numero da
Vida Capiçhaba, para não retardar
mais a presente edição.

Na Associação Vlminas de Esporte.
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Grupo carnavalesco nos salões
da Associação Viminas de Es-
porte.

Quem sabe?
Jülia Lopes de Almeida
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tirou as phofoyrophias
que vão nesle numero.

como a esperar ainda
uma revelação, pas-
sárnos um pelo outro,
sentindo, no simples
roçar das nossas rou-
pas, como que um
fluido misterioso e m-
de fi nível. Cheg a d o s
ao fim da rua, não sei
porquê, voltamos ao
mesmo tempo o rosto
e contemplamo -nos
um momento que se
diria abranger a eler-
mdade. D e p.ois do-
br amos o esquina e
cada qual seiju i u o
seu caminho. F., o que
eu vinha p e n sando,
cie certamente pen-
sava:

...Quem será ele...

...Quem será ela...

...Quem fomos nós?...
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Ontem á tarde, quando, ao voltar para
casa entrei na travessa solitária, vi desem-
bocar da outra extremidade a figura de um
homem. Abalou-me lo-
go um grande sobres-
sallo. Precipitámo-nos
ambos, um para o ou-
tro, felizes e alvoro-
çados:—João I

-yCrishnal Mas lo-
go recuamos inlerro-
galivos e perplexos.

Reverentemente ele
suplicou :

— Perdão...
E em surd i n a eu

murmurei:
—l;nganei-me... des-

culpe... Devagarinho,
muito devagar i n h o ,
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Aspecto do baile no Viminas.
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A ESTÉTICA DA MODA ATUAL

— A estética da moda atual é a simplicidade. Simplicidade rigorosa que um detalhe imprevisto alegra.
- Talhos, pregas chatas e marcadas, godets pouco abertos, costuras por fora... é o vocabulário de agora.

Às saias estreitas enluvam o corpo, dando apenas na roda a largura do passo.
E esle, é o passo largo e leve da mulher moderna que caminha avante, certa da victoria, sem a preocupação da moda, como dogma..

• • •

As blusas e as jaquetas, que coletes originaes completam, são também simples.
Simples mas não fáceis — porque a moda atual não é fácil — nunca foi preciso como agora^Saber coser e cortar.

Mangas de todo o geito — ás vezes um vestido todo simples, tem toda uma historia, uma historia nas mangas... outras vezes — uma
gola, uma colerete leve e espumante de renda, uma ponta de écharpe multicor...

E a côr ?
Todas as que sempre se usaram. Não ha nem pode haver para a mulher moderna uma côr predominante

preferencia o que nos fica melhor : ao talhe e á bolsa.
nós agora usamos de

• •

Reflexo muito verdadeiro da Europa, a nossa capital tem seguido nestas questões de elegância o exemplo de outre-mèr — prudência
muito sensata que a situação de miséria do mundo em geral aconselha. A moda é sobretudo econômica.

• • •

Reparem que não ha quasi mudança de linha nestes 2 últimos anos.
Não ha aquellas reviravoltas súbitas e paradoxaes que faziam necessário esconder e inutilisar a moda do mez anterior.

Ma vestidos de ha 2 anos que têm variado apenas no detalhe, no pormenor: cinto, botões, gola, punho, écharpe...
• • •

E os chapéos ?
Haverá indicio de maior previdência econômica que o uso da boina e destes pequeninos chapéus que qualquer moça habilidosa faz*

em casa com um quadrado de seda, ou um pouco de galão, sautache ou lacét ?
E a boina impera — velhas e moças, modestas ou figuras de cartaz...

Até na silhueta dos mais modernos modelos de demisaison...
Apenas uma ou outra forma mais larga de aba, tão raras que a gente não se acostuma.

¦

• • •

E o que iremos fazer de tanto chapeo branco do findo verão ?
Esperemos pela próxima crônica.

MLLE. ME PERGUNTOU...
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E eu não posso responder agora, Mlle. não posso também porque não quero. Porque me falta um pequenino «que» que- o correio»
e a Redacção da Vida Capichaba não me mandaram...

Você desculpa, não é?

Eu prometo para a próxima pagina responder verbo ad verbo tudo o que V. quer saber — sapato sem meia, véo a meio rosto,,
luvas, o perfume, os decoles, os dessous — como irei responder ? meu Deus I — e até a dansa... tudo, coração !

N. B. — Como ha muita gente ruim e sabida aqui em Victoria, eu esclareço - nossa capital é a capital do Brazil. — um. dos poucos
lugares da America do Sul onde se pode viver... um pouco...
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Malandrinas
Um bloco valente.



Na
Avenida
GARCIA DE REZENDE

Cinco (\<} tarde. I.' a hora da
febre na grande metrópole bra-
sileira. A Tentação passeia na
alvoroçadti Avenida a cauda
multicor de suo sedüctora per-
versidade... E a Tentação, ser-
penhna, absorvente, suggeslio-
nadora, é o bocejo verhqmoso
dos automóveis, é o qiunludo
rouco, esfusianle, u\v. Iodos os
vehiculos, que se cruzam, ra-
pidos, cançados, é a musica
quebrada das ordiestras, é 0
lumullo, é a multidão estouvada,
que se choca, que se dispersa,
qne se junta, elástica, precipí-
lada, ê a vertigem, que convui-
siona, que entontece, é a boc-
ca vermelha de uma linda mu-
lher, que sorri, é o gesto elo-
quente de um homem, que pro-
melte e que advinha an si as
escondidas, c uma phrase phre-
notiea, quo convida, que per-
suade, é um vestido Iranspa-
rente, que arrebata, é uma pa~
lavra trêmula, que foge dos !<r
bios, ê o brilho extasiante de
um collar na vitrina .Iluminada,
é uma sombra indecisa, que se
perde num adejo de musselina,
é uma voz satânica, que insi-
núa, é um perfume particular,
que esvoaça, é um encontro,
que perturba, éa afflicção emo-
cional, que doideja cruel, ala-
da, em todos os olhares... E' a
hora dei loucura, a hora em que
não se pensa, a hora electrica
da rua...

Os cinemas e as casas de
chá despejam e eneondem, ao
mesmo tempo, num ululante
borbonnho, multidões somnam-
bulas e inconscientes. Cava-
Iheiros risonhos se agrupam,
numa fila enorme, a um lado
do ruidoso boutevard e, íeli-
zes, enlevados, olham (is mu-
lheres que passam, as formosas

cariocas, ágeis, ligeiras, salti-
tanfes.

Elias passam, umas de azul,
outras de branco, outras de
verde, como figuras coloridas
e elles sequem-n'us com os
olhos malignos, famintos de re-
conditas bellezas, apenas entre-
vistas. Nao pensam senão nel-
las, nesse momento íuhl e ter-
riyel da vida carioca ! A boi-
burdia ajbgueada d«i deslum-
bradora Avenida não lurva a

I uêJ7sg^MftLEITUS, SEZÕES, IMPALUDISMO
UMUO DOENÇA E UM SI) REMÉDIO:

AFÉJWM BE1RA0
puta -so «m muitou milharei aa curas
•m doemos já cangados de usar
çôos o outros ramodios annunciados.

oo
Dr. Mascarenhas

Ás senhoras anêmicas dã cores rosadas e lindas!
Tônico dos NERVOS
Tônico dos MÚSCULOS
Tônico do CÉREBRO
Tônico do CORAÇÃO

Um sò vidro vos mostrará sua efficacia
Alguns dias depois do uso do "Vltamonal'»

é sonsivol um aceroscimo de energia physica, do
JUVENTUDE, de PODER, que se não experi-
mentam antes. Este effeitò é muito caracteris-
tico, por assim dizer, palpável e contribuo em
extremo para levantar o moral, em geral depri-
mido, dos doentes, para os quaes o remédio é
particularmente destinado.

Depois sobrevem umi sensação rie bem
estar, de bom humor, de vinor intelloctual. As
Idóas apresentam-se claras, nítidas, a concepção
mais rápida e viva, a expressão e a traducção
das idéas mais fáceis, mais abundantes.

0 augmento do appetite acompanha estes
phenomenos, e, no fim de pouco tempo, ha um
augmento sensível de peso.
A» VENDA NAS PHARMACIAS E DROGARIAS

¦ Deposito Geral: DROGARIA BAPTISTA
I Rua t.° de Março, 10 - Rio de Janeiro
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USA-SE m LICOR QU PÍLULAS

Registado no D«p«rUmanto Nacional ds
S«ud« Public* »ob o (\y 14 7

encantada \isão, que os ton-
teia. ^ mulher nue passa, le-
vando comsigo, qual uma flui-
dica roupagem, o desejo irre-
verenle de muitas pessoas, é,
nessa hora sensual e gentil, a
única preoccupaçSo dos cere-
bros masculinos...

Tudo que crucia a alma dos
passeantes e faz os seus cora-
ções gotfeiarem sangue, a do-
ce miragem espantai confunde»
prende na minúscula t ro u s se
de ouro, que lhe balanceia na
mào, entre ò muge e o pó de
arroz, 'do mesmo modo que a
pérfida alegria do boutevard a
conduz para o desvaimeniò
nervoso da mocidade !...

E á cidade imrriensa, lubrica;
maravilhosa qual uma gigarí*
tesca flor dos trópicos, faria
de sol, abre a sua esplendida
corolla, pródiga de mel e de
veneno, para a festa cantante
dos msectos e das moscas de
azas doiradas...
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Amargor...

_
LUÍS MOREIRA

Todo esplendor que ambicionei, n<> mundo

E deslumbrava a minha solidão,

Os pérfidos abismos da ilusão

Atraíram, sinistros, para o fundo...

I A miragem da vida, o áureo, profundo

Delírio de beleza e de oscensção,

Foi arrastado pelo turbilhão

Do meu revéz vandahco e infecundo...

UNA
todas
do, 1

"R OCKFELLIN A"
INDICAÇÕES: UNIlmV, SOUTARIAS, IIIUSIIK. ETC.

Novo producto, de incontestável1
êxito oa expulsão dos vermes intes-
linaes, principalmente os denotai-
nados «ase ar ides lumbrieoides»
(lombrigas).

Com base de óleo de chenopo"
dium (essência dé herva Santa Ma-
ria) substancia muito empregada pe*
los Exmos. Médicos da PROPHY-
LAXIA RURAL e da humanitária
MISSÃO ROCKKELLER em todo o
mundo, é a ROCKEELEINA uma
Feliz combinação dessa substancia,
com a phcnolph-taleina, de Forma
que, pela acçâo vermicida daquella
e purgativa desta, se obtém fácil-
mente a expulsão dos vermes intes-
tinaes. não necessitando de qualquer
outro purgativo, além do que sua-
acção «êxito-secretora» assegura a
inabsorpçáo do chenopodium pela
mucosa intestinal, facilitando assim
o seu poder «antihelmintico» e evi-
tando os phenornenos da intoleran-
cia. As pequenas pérolas ROCKEEL-

Seio tomadas com prazer pelas crianças. Encontram-se em-
as Drogarias de S. Paulo e do Rio. Pelo correio, registra-
tübo3$ÔÜ0. Pedidos á Drogaria Ribeiro. Menezes & Cia.—

Rua Uruguayana, n, 91.— Rio de Janeiro.
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E, hoje, vencido, trágico, praguejo

Ao desfile do bárbaro cortejo
'¦¦....¦ ¦ 
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Dessa fatalidade odienta e ruim...

Memorial
(AO DR. CLzSAR AGOST1NII

AMÉRICO BITTENCOURT

E, ás vezes, me ilumino, ermo e tnstonho,

Dos clarões moribundos do meu Sonho,

Dos astros que ainda rolam dentro em mim...

••#..

. A

^^

'-/&!

¦• 'tf. "JfT

*" ;•"jf ^r*y.' :'.•*?•"*'• ¦ .

V*A" ¦••;•'fivVw._»^

EMULSÃO DE PURÍSSIMA PARAF-
FINA UQUIDA COM AGAR-AGAR,
PARA 0 TRATAMENTO DA

PRISÃO de VENTRE
Nâoé purçatiuo.nem laxatiuo. Age
mechanicamente, normalisando as
funeções naturaes do intestino.

PARA 05 CASOS REBELDES:

LAXOLAGAR COM PHENOLPHTÂLElHA
*yT TAH OVTKCO

'O,

flfrlrtá

A mocidade passa. E alando os sonhos mos

Nos iredos arrebóes das místicas auroras,

Conduzem no seu bojo, as ilusões canoras,

Da vida ao despertar, nas febres e delirios...

Dardejam na memória, ao reflonr dos lirios,.

E aos fúlqidos clarões, as mdisiveis horas,

Aquelas sensações inéditas sonorasI...

Num misto de doçura e perenaes Martírios!

E assim me vão surgindo aos poucos, as mais belas,.
— As meigas ilusões de outrora — e todas elas,

Que a mente )á cançada e exausta embalsamaram.

Mas num momento atros, os sonhos que se alaram.

Num bando original!... me vão fugindo a fio,

O peifo abandonando,, e um coração vasio L



TONIFICAM COM O
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ficam BELLAS E ROBUSTA REVULSIVO PROMPTO.COMMODOE EFFICAZ
Francisco Glítoni _ Cia. — Rüa I; de Março, 17 - RIO DE JANEIRO

ADEUS RUGAS! Mas
A mulher em toda a edade podo rejuvenescer e embeHejt*r<
—E* fácil obter-se a prova em vosso próprio rosto rm pou-

«cò tempo. — Experitnéntae hoje mesmo o RUGOL, Creme
acientifico prrp.u.kI<» segundo O Celebre pfÒCCBSO <!u famosa
doutora <lr brllrza Mlle; Dort Lcguy, que alcançou 0 primri-
ro prêmio no Concurso Internacional de Produetos de Toilettt*.

oprra rm vosso rosto um_ vrrdaclrita tran.4for-
maçfío, vos embellezn e vos rejuvenesço ao mes-ROGOL

mo tempo.

RUGOL differr completamente dos outros cromes, sobre-
tudo pela sua acçSo sub-cutanra, sendo absorvi-

dos pelos poros da peíle os preciosos alimentos dermiros,
•que entram na sua composição,
Rílí-OI cv"* e previne as rugas precoces r pés delli_i\3WL_ gailinha, e faz desapparecer as sardas, pannos,
espinhas, cravos, manchas, etc.

RflCOF n^° c"Kor'M,ra a pclíc. Nilo contém drogas no-ItUuUL civas. E* absolutamente ínofFensivo. Até uma
criança recém-nascida poderá usal-o.

RflfiOI cljí uma vida nova á epulerme flacida, porosai\v_i\av_/L_ c fatjjrad.i, emprestando-lhf ;• apparencia real
da juventude.
'GARANTIA - Mlle. Leguy pagará mil dollàrès a quem

provar que ella nílo tirou completamente as suas
próprias rugas com tinas semanas de tratamento apenas.

Mlle. Leguy offerece mil dollarcs a quem provar quecila nílo possue oito medalhas de ouro ganhas em diversas
exposições pela sua maravilhosa «descoberta.

Mlle. Leguy pagará ainda mil doIIares a quem provar
que os seus attéstados de cura nflío silo espontâneos e au-
thenticos.
AVISO - Depois desta maravilhosa descoberta innumeros

imitadores lém apparecido de todas as partes do-mundo. Por isso prevenimos ao publico que não acceite
substitutos, exigindo sempre

RUGOL
Mme. Hary Vi

gier escreve :
«Meu m a r i tio,

•que. em sua quali-
dade de medico é
muito descrente por
toda a sorte de re-
médios, ficou agra-
davelmente surpre-
hendido com os re
sultados (pie obtive
com o uso tle RII-
GOL e por isso
tambem assigna o
attestado que jun-

to lhe envio...»
Mme.Souza Va-

lence escreve
«Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me

afeiavam o rosto e, depois de usar muitos cremes annun-
ciados, comecei a fazer o tratamento pelo RUGOL, Obtendo a
desspparição nâo sé das rugas como das manchas, modifi»
cando a minha physionomia a ponto de provocar a curiosi-
dade e admiração tias pessoas, que me conheciam».
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Encontra-se nas boas pharmacias, drogarias e pri fumaria*».

Únicos cessionários para a America do Sul :
ALVIM <_ FREITAS

Kscrip Central: R. \\ "encesl.au Br az, 22 - S. ("aixa, 137l>
S. PAULO

COUPON (V. C.)

SRS. ALVIM & FREITAS, Caixa 13?>~-S. Paulo
Junto remetto-lhes um vale postal tia quantia tle Rs..

lOSOOO,! aíim tle que me seja enviado pelo correio
um pote de RUGOL :

Nome:
Rua. , .
Cidade
Estado

• . • ••.«•
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Ninguém nos ouve. Escute aqui», bem

periinho do coração.
Não roce os lábios no meu rosto,

—Que lem isso ?
Pode muncliul-o. Vamos para o canto

do salão...
—Porque lem menos luzes ?...

Não! Por que você é indiscreto. Todos
nos conhecem. Ixile baixinho...

—A musica não deixa.
—Mths... não me aperte assim !
—«...você está crescendo, esta ficando

boba.»
-Estranho você; hontem eslava lão tris-

te...
«A lua cheia, que tanto brilha...»

_>
-...não queria saber de sambas...

•(... não brilha tanto quanto o teu olhar.»
—Galantèadpr, quantas personagens você

encarna?
íloie salií duma pagina de üoethe.
O lentador de Fausto foi um rei da

alegrias Você não sei quem é... como é...
Parece um volume de historias phantasti-
cas: monta castellos... combate moinhos...
volta á batalha... entra pro cordão...

—«Porque nossa turma é bamba...»
Mas, a personagem que você tirou da

ficção, não tem ti sua taticti de vencer.
Aquelle se apresenta mànhoso, mostrando
a alegria de uma vez... Dé um esteiro.
Pi iff. Lança perfume. Você, meu malandro.,
tem o capricho duma serpentina; Envolve;
Engana. E quando quer concretizar sua
conquista (olhe aqui o seu segredo) para-
doxolmenle, você a abandona. De mentira.
Você tem ti alegria irônica da personagem
gue encarna...

Sou um pierrot em camiza de onze
varas...

O mesmo oilequim de hontem ?!...
O mesmo pierrot de amanhã! Trudici-

ònaL Pra lá de tradicional... embriagado...
de poesia...—E cheirando a abismto ?

... tonto, fontinho, atra/ da alegria que me
\ eio de você.

©I_

M Ai JL JE IM ítl
DURYEA

FARÁ com que
SEU BEBÊ CRESÇA
SÀO E ROBUSTO

Experimente a seguinte receitei

PAPINHA DE MAIZENA

(Para crianças desde 4 mezes).
Cozinha-se durante cinco mim»
tos duas colheres de água e um
quarto de litro de leite, juntan-
do-se duas colheres de Maizena
dissolvida em um pouco de leite
frio de boa qualidade e desna-
tado, e uma colherinha de assu-
car. Coiloca-se novamente sobre,
o fogo, deixando-se ferver alguns
minutos. Retira-se quando tenha
a consistência de creme cie leite.

A Mdizend Duryea é um alimento
puro, saboroso c fdcii de assimilar.

E' recommendado
por muitos especi-
alistas de crianças.
Pcça-nos o livro de
"Receitas" 

que re-
metteremos grátis.GRÁTIS

TE __~

REFINAÇÕES DE MILHO, BRAZIL S. A.
Caixa Postal 297? - São Paulo

R«metta-me GRÁTIS seu livro y^
504 "^

RUA /....

t.jiAl)\_/ .»».....».....»«.....

i * ¦*>¦» - *?*¦*#»*

(QUEIRAM ESCREVER COM CLAREZA)



Sul America Capitalização
Companhia Nacional para Favorecer a Economia

Sede social: RUA DO OUVIDOR - Esq. QUITANDA - RIO DE 3ANEIR0

>"•«¦ • —

DEVEIS ADQUIRIR TÍTULOS DE CAPITALIZAÇÃO :

PORQUE

PORQUE

PORQUE

PORQUE
PORQUE

PORQUE

PORQUE

PORQUE

PORQUE

ficaes obrigados a economizar mensalmente uma pequena parceila de
vosso rendimento ;

todos os títulos concorrem mensalmente, ou sejam doze vezes por anno
a um sorteio de amortização, graças ao qual podereis receber irrmedia-
tamente o capital garantido;

depois de pagos os dois primeiros annos podereis retirar adiantamentos
ou mesmo resgatar os vossos títulos pelas quantidades inscriptas nos
mesmos ;

No 13 ^nno participarei» dos lucres da Sociedade;
DEPOIS DE PAGOS 15 ANNOS, PODEREIS, EM QUALQUER MOMENTO
RESGATAR OS VOSSOS TÍTULOS POR QUANTIAS SUPERIORES ÁS
IMPORTÂNCIAS CAPITALIZADAS;

no caso de desejardes, no final de 15 annos retirar somente os lucros e
continuar com os vossos títulos em vigor, não tereis de pagar mensalida-
des senão durante mais 8 annos, pois todos os títulos ficam isentos de
qualquer pagamento depois de 23 annos ;

mesmo depois de entrar no gozo da isenção de pagamentos, vossos tilu-
los continuarão a participar dos sorteios que se realizam em publico, no
ultimo dia útil de cada mez;

á SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO assume para com os portadores dos
seus títulos a obrigação de pagar o capital garantido nos mesmos se
não forem contemplados em nenhum des 360 sorteios realizados durante
a vigência do contracto ;

FINALMENTE, É O MAIS PRATICO E O MAIS VANTAJOSO SYSTEMA
DE ECONOMIA AO ALCANCE DE QUALQUER PESSOA.

•~*.-4MM*- -

PRQSPECTOS, INFORMAÇÕES E ACQUISIÇlO DE TÍTULOS NA SEDE SOCIAL

Rua do Ouvidor, Esq. de Quitanda
(Edifício Sul America)

OU COM OS INSPECTORES E AGENTES
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Dr. Antônio Athayde
fazendo avenida.

Frade, convento Frade l
-—Frade !
-Aonde quer que nuinde ?
—Mande 1
—A' boca do mundo!
—Mundo i

Vamos em busca da Feli-
cidade 7

—Vamos!!

E ale hoje nôò volfou a me-
ninada ingênua dos meus so-
nhos...

RAFAEL
BARBOSA

II 

¦ H V urmw^mtm^mim^^mwmw^^KÊÊmm^^mM^nt^Vmtir^^mi^nfT- ¦-i J??r>— ^^JJirf .mT11-- f^W^ tmm

Francisco Giffoni & Cia. — Rua 1o de Março, 17 Rio de Daneiro
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Unidos pára sempre,
até a morte os separai?

w

P ESTE o caracter dos laços matrimoniaes no Brasil,
f^ onde uma alta moral religiosa tem protegido a socie-
dade contra as investidas vãs do divorcio, planta dam-
ninha que não pôde medrar em terra christã como a nossa.

E em tal base de união até d morte que se fundam os
lares brasileiros, cujo característico é o espirito tutelar da
esposa, guarda vigilante e incondicional da familia.

Mas para que a joven esposa possa arcar desde o
inicio da vida conjugai com suas responsabilidades de
zeladora do lar, é preciso que saiba defender a própria
saude, contra os males periódicos a que está exposta todos
os mezes. Para isto basta ter sempre na lembrança que
para os Incommodos de Senhoras nada ha que se cor-*-
pare ao infallivel remédio T

PiKfiimi a víMíí i11 j ;iij*9
Mine. Caria

flUENIDfl CLETO NÜNE5, ir 29
Com perfeição e esmero — confecciona,

lava, tinge e reforma chapéus.

VICTOR IA E. SANTO

Malaventurado
(Para o aüforde Caiçaras)

Já ia pelos onze annos, quando ficara
sozinho na vida» sem pae e sem mãe.

Da cidade só conhecia»
a ruela em eme li cava
o*seu casebre.

Fora pos Io na rua nor
não ler dinheiro para o
aluguel da casa.

Vagou o dia inte iro
pela cidade em busca de
um emprego.

Anoitecia. Interrogava
Iodos:

«O senhor sabe onde
precisam de um empne-
gado 7.»

Ninguém o sabia. Ca-
mmhou, caminhou a es-
mo, perguntando a um e
a outro, ouvindo sempre
a mesma resposta nega-
hva.

O relógio (\^\ igreja vi-
sinha mareava oiio tio-
ras, gua n d o encontrou
emprego em urna pada-
ria.

Sorriu, feliz.
Na manhã seguinte, o

menino, pelas ruas da ei^-.
dade, grifava :

«Olhe o padeiro!...»
Vivia como vive um

cão, sem dono, desam-
parado, ora a q U i, ora
acolá.

Dormia tranguillamen-
fe, desp reoceu pa d o,
como creaturas protegi-
das de Jesus, não nos
cochms de pama de sê-
úa, mas num dos bancos
existentes em uma das
praças á(\ cidade.

De manhã, á hora em
que 0 sol apontava no
horizonte e a metrópole
começava a movimentar-
se, ia o pobre desgra-
cadinho levar o pão aos
seus freguezes; entre es-
tes havia uma carinhosa
mulher, d. Elza, que tro-
cava o pão pela moeda
e lhe dava o café da
manhã.

Era a alegria do me-
nino.

Passaram-se a l g u ns
tempos, e a vida do me-
nino não mudara.

Como elle estava acos-
fumado a fazer, certo
dia, cedinho foi levar o
pão da sua tão n o bre
amiga.

Baieu á porta, muitas vezes, inutilmente.
Um garoto, filho da visinha, disse-lhe en-

tão a verdade muito triste:
Sua protectora havia sido levada para

um hospital:
—Ataque cardiaGO..

\

ü. Amil.
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Vida Caj)ictuib<i está
interessando aos nossos
conterrâneos. E aos ou-
tros irmãos brasileiros.

Tanlo assim que seu
expediente postal e s I é
triplicado.

Temos recebido mnu-
meras cartas de todos os
pontos cardeaes do hs-
pinto Santo. I algumas
dó U10, São Paulo, Mi-
nas, Paiahyba do Norte
e Ceará, E s le registro
serve como reclame de
nosso cjuinz e n «mio. I
como aviso a muüo dos
noss 0 s collaboradorcs,
que fazem literatura par-
ticular dirigindo-se a es-
Ia redacçâo, em cartas
côr de rosa. a que I es-
ponderemos.

Helena Elúla — (Para-
hyba do Norte) - Pôde
mandar-nos seu retrato.
Exigimos, apenas, gue ei-
le seja nítido e artístico.

O h\ 1 o de ( 'arlos Ma-
deira c de propriedade
de Adersen 1 d dores
que o eslào distribuindo a
todas as li\ rarias do Bra-
sil. A senhorita poderá'
adquiril-ó em )oão Pes-
sôo.

Sua terceira pergunta
fica prejudicada; só po-
deu a ni o 5 responder a
ella (mu caria particular,

Quando nos escrevei,
faça-o amplamente : VU
ctoria, Espirito S ü nio.

ELÍXIR DE NOGUEIRA
Empregado com suece.so em todas

AS moléstias provenientes cia syphili.5
• Impurezas do sangue :

FERIDAS
ESPINHAS
ULCERAS
ECZEMAS
MANCHAS DA PELLE
DARTHROS
FLORES BRANCAS
RHEUMAT1SMO
SCROPHULAS

SYPHILITICAS
e finalmente em todas
as affecções cuja ori-

gem seja a

i f

:\

i
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Sua carta foi, antes, è
Victona de Pernambuco.

Maria Lucy— (Cacho-
eiro de Itapemi r i m j
Agradecemos suas pala-
vras de enihusiasmo e
seus applausos aos nos-
sos directores.

Vida Capichaba con-
tmuará como se apre-
sentou na Ia. quinzena
de fevereiro: em forma-
to moderno, IV l'>.

Sua assigna In r a foi
providenciada. Só nao
nos foi possível remet-
ter-lhe o 1 numero des-
fa phase : os 3.000 exem-
plares foram \ e n didos,
immediatamente.

Saudade foi entregue
ao nosso redaclor-cheíe.

Elvira (?} — 0 carimbo
de sua carta é do cor-
reio de Alegre. Procure
nosso representante ahi.
Obterá Iodas as mfor-
inações solicitadas.

V. P. T. O. -(Victona)
— Pensámos que fosse
um reclamo de ("ahas-
pirma, logo gue I e mos
suas mieiaes.

Deve r i a se dirigir á
nossa redacçâo, uma vez
gue mora em Viclorta.
Aqui o esperamos.

KAI II
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Photogra-
phins para
a Vida Ca-
pichaba

Nossa revista publica-
rá em suas paginas pho-
lograptuas e n v tadas á
sua redacçâo» desde que
sejam nítidas e artistícaí
e sem com pi omisso de
serem devolvidas.

B Ul. > t 1uu o?
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* * A V ih R l i ^
 Milhares de curados 

GRANDE 0EPURATIV0 DO SAN6UE

UM MEDICO ILLUSTRE

0 eminente bacteriolegísta dr. Ayres Maciel, de Pelotas, Rio Grande

do Sul, é quem fala com autoridade que lhe concede profundo estudo a

respeito :

«Atesto que tenho empregado, com reaes vantagens, o Galenogal re-

conhecendo nelle um preparado rfficaz no tratamento de ulceras syphílitícas,

como em outras affecções oriundas do sangue e tan bem rheumatisn o un suas varias for-

mulas, tendo a reeommendal o a absoluta inseaçáo do álcool, sempre táo pernicioso.

Nâo affecta o estômago ou os intestinos, podendo ser usado indefinidamente, Dr, Ayres

Maciel »
. * 

¦

As criteriosas palavra; do talentoso medico bem merecem ser msditadas» e attendidas

pois é verdade reconhecida aue quasi meio século de emprego do (ialenogal sempre com

admiráveis resultados, af firmam ser o poderaso medicamento superior aos demais.

0 grande remédio é formulado notável medico inglez dr. Frederico W. Romano
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Depois do carnaval, no mundo inteiro,
Exsurge, logo, a falta de dinheiro,
Por causa do brinquedo e da folgança;
Por isso é que, depressa, anciosamente
De procurar comprar barato, a gente
Não se despreoccupa e nào se cança...

Embora sendo sete, os quatro irmãos
Estão, em preços sempre na vanguarda,
E a sua casa, na Avenida, aguarda
A visita dos nossos cidadãos...

X Aos Quatro Irmãos
AVENIDA CAPICHABA, 31, 33

y

flfll> I

VICTORIA

Que justo orgulho senle a mu-
lher, percebendo que causa in-

veja ás oulras a sua cutis
branca, unida e suave.

Nome.
Rua
Cidade.
Estado

<¦•***•»*-••«.»«

ESPIRITO SANTO

O TALISMAN
DA BELLEZA

0 brilho da belleza se irradia
de um rosto cuja formosura

provem de uma epiderme fresca
e impeccavel.

*-r y^ j^flT^ttPflfl^i^^^.^*

I n^Bflflflflflflflr ^ p ___^^flT*lflfl fl \fl m\k l AM

JP ^Ht _^A\ IP^Xfll fl^j^
W#^^^B ^^Mflfll Bv^Xfl ¦fl^T^^'

' tl^^fll^àl fl^ \x*y

Para todas as divinas creaiuras o talisman com que con-
servam com zeloso cuidado os segredos da belleza é o
«POLLAH» — o Creme da American Beauiy Academy. Elle
dá á cutis a ideal suavidade do pecego, fazendo desap-

parecer as imperfeições da pelle.

Enviamos gratuitamente, a quem nos mandar o endereço,
o livrinho A ARTE DE BELLEZA; nelle se encontram

todos os conselhos para hygiene e embellezamento
da cutis e cabellos.

Corte este «coupon» e reinetta aos srs. representantes da
American Beauty Academy—-Rua da Alfândega, 105

— Io andar — Rio.

EM TODAS ÀS PERFUMARIAS

t***•tfc«*»***i**«•••** **«»*****•« »•«••*•*«

V. c.
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Nada comparável á facilidade de trabalho pro-
porcionada pelo ferro de passar e engommar

GENERAL ELECTRIC
O seu peso conveniente e o seu desenho
simples possibilitam a maior perfeição cem
o minimo de fadiga.
O botão de apoio do pollegar torna o
esforço -mais efficiente e evita o cansaço
muscular e a ranhura lateral da extremidade
permitte passar a fazenda sob os botões, sem
os arranhar nem quebrar.
O supporte fixado ao corpo do ferro e o
calor concentrado na ponta, para mais rapi-
damente seccar as roupas humidas, consti-
tuem mais dois aperfeiçoamentos que lhe
dão a primazia entre os congêneres.

Pode-se comprar agora a prestações.
Telcphonc ou mdaguc j qualquer auxiliar da

.j

Informações çoer a Cia. Cçnfral Brasileira
de Porca Electrica

PRAÇA COSTA PEREIRA, 15

victoria
3,-rf &Jb jf

%


